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Resumão ENEM - Linguagens 

1. “Ele era o inimigo do rei”, nas palavras de seu biógrafo, Lira Neto. Ou, ainda, “um romancista 
que colecionava desafetos azucrinava D. Pedro II e acabou inventando o Brasil”. Assim era José 
de Alencar (1829-1877), o conhecido autor de O guarani e Iracema, tido como o pai do romance no 
Brasil. Além de criar clássicos da literatura brasileira com temas nativistas, indianistas e históricos, 
ele foi também folhetinista, diretor de jornal, autor de peças de teatro, advogado, deputado federal 
e até ministro da Justiça. Para ajudar na descoberta das múltiplas facetas desse personagem do 
século XIX, parte de seu acervo inédito será digitalizada. 

História Viva, n.99,2011. 
 
Com base no texto, que trata do papel do escritor José de Alencar e da futura digitalização de sua 
obra, depreende-se que: 

a) A digitalização dos textos é importante para que os leitores possam compreender seus 
romances. 

b) O conhecido autor de O guarani e Iracema foi importante porque deixou uma vasta obra 
literária com temática atemporal. 

c) A divulgação das obras de José de Alencar, por meio da digitalização, demonstra sua 
importância para a história do Brasil imperial. 

d) A digitalização dos textos de José de Alencar terá importante papel na preservação da 
memória linguística e da identidade nacional. 

e) O grande romancista José de Alencar é importante porque se destacou por sua temática 
indianista. 

 
 
2. Óbito do autor  
 
(...) expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do mês de agosto de 1869, na minha  
bela chácara de Catumbi. Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, era solteiro, possuía 
cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao cemitério por onze amigos. Onze amigos! 
Verdade é que não houve cartas nem anúncios. Acresce que chovia - peneirava - uma chuvinha 
miúda, triste e constante, tão constante e tão triste, que levou um daqueles fiéis da última hora a 
intercalar esta engenhosa ideia no discurso que proferiu à beira de minha cova: 
- ”Vós, que o conhecestes, meus senhores, vós podeis dizer comigo que a natureza parece estar 
chorando a perda irreparável de um dos mais belos caracteres que tem honrado a humanidade. 
Este ar sombrio, estas gotas do céu, aquelas nuvens escuras que cobrem o azul como um crepe 
funéreo, tudo isto é a dor crua e má que lhe rói à natureza as mais íntimas entranhas; tudo isso é 
um sublime louvor ao nosso ilustre finado.”(....)  

(Adaptado. Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas.  Ilustrado por Cândido 
Portinari. Rio de Janeiro: Cem Bibliófilos do Brasil, 1943. p.1.) 
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(Adaptado. Machado de Assis. Memórias póstumas de Brás Cubas. Ilustrado por Cândido PortinarI. Rio de Janeiro: 
Cem Bibliófilos do Brasil, 1943. p.1.) 

Compare o texto de Machado de Assis com a ilustração de Portinari. É correto afirmar que a 
ilustração do pintor: 

a) apresenta detalhes ausentes na cena descrita no texto verbal. 
b) retrata fielmente a cena descrita por Machado de Assis. 
c) distorce a cena descrita no romance. 
d) expressa um sentimento inadequado à situação.  

 
 
3. O canto do guerreiro 
 
Aqui na floresta 
Dos ventos batida, 
Façanhas de bravo 
Não geram escravos, 
Que estimem a vida 
Sem guerra e lidar.  
— Ouvi-me, Guerreiros, 
— Ouvi meu cantar. 
Valente na guerra, 
Quem há, como eu sou? 
Quem vibra o tacape 
Com mais valentia? 
Quem golpes daria Fatais, 
como eu dou?  
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— Guerreiros, ouvi-me; 
— Quem há, como eu sou? 

(Gonçalves Dias) 
 

Macunaíma (Epílogo) 
Acabou-se a história e morreu a vitória. Não havia mais ninguém lá. Dera tangolomângolo na tribo 
Tapanhumas e os filhos dela se acabaram de um em um. Não havia mais ninguém lá. Aqueles 
lugares, aqueles campos, furos puxadouros arrastadouros meios-barrancos, aqueles matos 
misteriosos, tudo era solidão do deserto... Um silêncio imenso dormia à beira do rio Uraricoera. 
Nenhum conhecido sobre a terra não sabia nem falar da tribo nem contar aqueles casos tão 
pançudos. Quem podia saber do Heroi? 

(Mário de Andrade) 
A leitura comparativa dos dois textos acima indica que: 

a) ambos têm como tema a figura do indígena brasileiro apresentada de forma realista e 
heroica, como símbolo máximo do nacionalismo romântico. 

b) a abordagem da temática adotada no texto escrito em versos é discriminatória em relação 
aos povos indígenas do Brasil. 

c) as perguntas “— Quem há, como eu sou?” (1º- texto) e “Quem podia saber do Herói?” (2º- 
texto) expressam diferentes visões da realidade indígena brasileira. 

d) o texto romântico, assim como o modernista, aborda o extermínio dos povos indígenas 
como resultado do processo de colonização no Brasil. 

e) os versos em primeira pessoa revelam que os indígenas podiam expressar-se 
poeticamente, mas foram silenciados pela colonização, como demonstra a presença do 
narrador, no segundo texto. 
 
 

4. “Todos os dias esvaziava uma garrafa, colocava dentro sua mensagem, e a entregava ao mar. 
Nunca recebeu resposta. Mas tornou-se alcoólatra”. 

(Marina Colasanti) 
O conectivo “mas” que introduz a conclusão do conto “tornou-se alcoólatra”, permite a seguinte 
interpretação: 
I. A personagem tornou-se alcoólatra porque nunca recebeu uma resposta. 
II. O fato aconteceu porque a personagem escreveu muitas mensagens. 
III. A solidão sem remédio tem sempre como consequência o vício. 
IV. Esvaziou muitas garrafas. Enviou muitas mensagens. Não recebeu resposta. Mas, como tinha 
bebido todos os dias, tornou-se alcoólatra. 
 
Analise as afirmações e assinale a alternativa correta. 

a) Somente a afirmação IV está correta. 
b) Somente a afirmação I está correta. 
c) Somente as afirmações I e II estão corretas. 
d) Somente a afirmação III está correta. 
e) Somente as afirmações II e III estão corretas. 

 
 
5. No ano passado, o governo promoveu uma campanha a fim de reduzir os índices de violência.  
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Noticiando o fato, um jornal publicou a seguinte manchete:  
 
CAMPANHA CONTRA A VIOLÊNCIA DO GOVERNO DO ESTADO ENTRA EM NOVA FASE 
 
A manchete tem um duplo sentido, e isso dificulta o entendimento. Considerando o objetivo da 
notícia, esse problema poderia ter sido evitado com a seguinte redação: 

a) Campanha contra o governo do Estado e a violência entram em nova fase. 
b) A violência do governo do Estado entra em nova fase de Campanha. 
c) Campanha contra o governo do Estado entra em nova fase de violência. 
d) A violência da campanha do governo do Estado entra em nova fase. 
e) Campanha do governo do Estado contra a violência entra em nova fase. 

 
 
6 

  
Que estratégia argumentativa leva o personagem do terceiro quadrinho a persuadir sua 
interlocutora? 

a) Prova concreta, ao expor o produto ao consumidor. 
b) Consenso, ao sugerir que todo vendedor tem técnica. 
c) Raciocínio lógico, ao relacionar uma fruta com um produto eletrônico. 
d) Comparação, ao enfatizar que os produtos apresentados anteriormente são inferiores. 
e) Indução, ao elaborar o discurso de acordo com os anseios do consumidor. 
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7. Confidência de Itabirano 
 
Alguns anos vivi em Itabira. 
Principalmente nasci em Itabira. 
Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 
Noventa por cento de ferro nas calçadas. 
Oitenta por cento de ferro nas almas. 
E esse alheamento do que na vida é porosidade e 
[comunicação. 
A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e 
[sem horizontes. 
E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 
é doce herança itabirana. 
De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil, 
este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 
este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas; 
este orgulho, esta cabeça baixa... 
Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede. 
Mas como dói! 

ANDRADE, C. D. Poesia completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 2003. 
 

Carlos Drummond de Andrade é um dos expoentes do movimento modernista brasileiro. Com 
seus poemas, penetrou fundo na alma do Brasil e trabalhou poeticamente as inquietudes e os 
dilemas humanos. Sua poesia é feita de uma relação tensa entre o universal e o particular, como 
se percebe claramente na construção do poema Confidência do Itabirano. Tendo em vista os 
procedimentos de construção do texto literário e as concepções artísticas modernistas, conclui-se 
que o poema acima 

a) representa a fase heroica do modernismo, devido ao tom contestatório e à utilização de 
expressões e usos linguísticos típicos da oralidade. 

b) apresenta uma característica importante do gênero lírico, que é a apresentação objetiva de 
fatos e dados históricos. 

c) evidencia uma tensão histórica entre o “eu” e a sua comunidade, por intermédio de 
imagens que representam a forma como a sociedade e o mundo colaboram para a 
constituição do indivíduo. 

d) critica, por meio de um discurso irônico, a posição de inutilidade do poeta e da poesia em 
comparação com as prendas resgatadas de Itabira. 

e) apresenta influências românticas, uma vez que trata da individualidade, da saudade da 
infância e do amor pela terra natal, por meio de recursos retóricos pomposos. 

 
 


